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A _VV•  n .u,"% CI n  ' demacãò do gladio ainda ti- 
nha a imponeticia do scena-' 
rio, c apparato, a solemnidã-
de. A sentença da imprensa, 
ao contrario, revestiu-sc de 
ridiculo, ca 'entre frouxos 
de riso do publico prejudica-
do, e tornou-s,, n'urrí lagello 

Foi hontem,fiiialmente, vo-
tado o projecto de lei que re-
gula a liberdade de impren-
sa. Ha longos dias que a dis-
Lussão deste projecto se vi-  
nha arrastando, na camara para os proprios que a appli-

dos deputados, com absoluta caro e executam. Tinha a im-
inciff2rença do publico, que prensa o direito de irilpór es-
se obstinou em deixar sem- para pena, aliás tão cotl3lrioda 

a pre as galerias desertas, em para muitos dos coticaa•na- b e T  
dos? Não tlnhi con?O 11x0 agora afag_in1 os t LIl ul-an-I ZJalle de Iaulel, 1; de Janeiro que_ peze a tantos jornaes que • b 1 •' 1 a 

para ahi fizeram esforços so- tem o directo de andar por ser sinceros def,-nlsores da Coritinti.•lmos com unl tempo d 
brehumanos para agitar a essas ruas, com uma simples imprensa?,.,NIIa ahi jornalis- ma1) ll3:s g ,antes e di;1s dc u:n s)l 

in;rito limpe e mixi.o quento, e, 
opinião e para a interessar tanga á cinta, o desvairado a tas que cm tempos pou•:o dis- tateto quo, já aigue n ouviu Cal:-

no &;:bate. Gastaram-se ne- quem urra.] tal phantasta as- tantos se debateram em pa.- tar a tordei•t o o chi iich<travelho 
Não ondas de tinta, aguça- saltasse. Não póJe a inlpren- geri tão d;•cot,Idas •e se es- ou cedo o.n, o que - denuncia um 

ram-se os tropos mais inflam- sã dar só as noii•laS qu'e en- inordaçaram CO,'11 tal geria, suco ag.'iru L muita telul,aC<ti>; e, 
pelo viste, muito 

1nadOS, gritou-Se, berrou-Se, tend:,r, Olì Il?iiiilal-aS, 011 OC- gll`:' O Sant;'.1.: 111 "S c5plrrí7li, 
Alo soi o rue vir í a resultar 

gesticulou-se, por entre nu- cultar o que não Ince faz con- eni jacto, das carnes feridas, le esta iasi..tf.: te falta de chuva; 
1 

vens cerradas de perdigotos, ta referir, ou receber nas suas salpicando as colurnnas dos a maior pa,:•te dos mu;llllos e cn 
Pois a nada se moveu o pu- columnas—estu penda babo- seus jornaes, COM grande cri- zotlllos de serra, pelos nossos ri-

blico ingrato, que até retirou seirai—sóm--nte qu-mlhe ap- 3óo do publicam, Pois vènIol_ l,eir:..s não pode:,, trabaihar p•,r 

á imprensa as suas sympa- prouver. E tão pácl ass<n1 os mora conch ivados e u.- falta dC alua; e ¿ el t ); q`a• l:os 
so puvc, 1.'ur velhissima ti-adição, 

thias, ao ver o modo intran- proceder, porque tem obriga- dos no m_sno burlesco tri- I cá diL-
sig, nte, ameaçador e mesmo • ção de serJeal, &e -elucidar a bunal ,que & -- re-011 a pelas do I , 

t r , a •rm Ja oiro r;dÍ; ulO, como ella se agre- opinião, de instruir oapub.i- si,c,zcio. 
••` sol>e ao o: t+oiro• sen'ou ante o parlamento e co, que lhe paia e cone `ol A •Jniversid.ade de Str3S- 

0 goVe-I no! qual S.' (ibi'1 , L}L•, %fll- C•CtèirKl C b:Ir ,Ó,•gilt', ï: t&)es:ir yc ë E!' ìS  - ° g - i'ite• t e ';} ej&'•, -d c "' 
a t p32 ti a cllora.r; A imprensa enveredou por cio tacho, a for..^.eccr-I.3• fo-. mais Inodl rn•i5 da Miem:a-

1 se vires terr ar ;rli pedregoso cGtninho que das as noticias, COi33p1etrTs e ( nha, dá á5 mais a.ltiatls exL;m-
a podia levar a tudo, menos cl" ras, em troca do dinheiro plos notaveis rio que progri põ te a eal:t:ír.» 
á consecução dos seus dese- '•om que elle remunera e re- de e can-ii nlla api-2ssadc.m_n_ P,Às, ln- üs aínig0 :, : s e Jare¿-
jos. Não discutiu, não con- compensa esse servi ,o. Ape-
venceu: ameaçou! Impoz urna ria do silencio é, pois, uma 
pena pueril, que ahi está a es- burla que o put)lico deve ca•-
gaecer e a revogar a cada tigar, coligo já tem castigado, 
passo, a seu bei prazer, pro-
vando assim que e in --xequi-
vel a medida que deliberou 
pôr em pratica, descupavel 
medida se tivesse sido vota-
da por creancas, mas que não 
póde tomar-se a sério desde 
que vem d2 'pessoas d-- maior 
edade, A ̀Pena do silelz l-iofaz-
llõs lembrar, pela sua inuti-
lidade, pela sua ineffieaeia, 
aquella outra pena, chamada 

o V,nto do gladio, que ou-
trora se applicava em algu-
rias cidade -, do centro da Eu-
ropa. O criminoso, de olhos 
vendados e mãos amarradas, 
era levado á praça publica. 
Ajoelhava. Atraz delle, o car-
rasco empunhava a espada 
gernlanic«, um montante dé 
alnbalas mãos, como diziam 
o'S nossos atltigos. Sobre: o 

pescoço nu cio nosa, que, _tp2sar de ter quem e por isso a nos: a Ii13i7renS:i i; ,n;lio de 5utlsa, t)?U:LICl:1 fxe •j__ t •— Cj 

0CleitltOr balCiiçava a e5- a de5130^este e dlShOnre, m2-i está cOmo est.3. _.üs a 11}ii- raitda, Joayw--arde Miranda, .'3 

Muda; noas de tal arte e com reco sempre a admiração e o ti s de Caparei: t.s; `bTitmina.. (i f m,ne. 1  1 
!   _-- •••-k —  in,0;r0 iL'Jt.'í:5%iCill do ven.; , cio lu ' •ti iil..L de I-,!Co.nb o do anno tanta destreza e perícia fazia respeito. mas ha a imp rensa- ni• s de cnxúfi•e,, e os sr-

•os•illar o montante, que este instituição e a Imprensa-char-  •'u:a  Use •1 •uiLius úe cuínplic;d.:.c1a. ;,•. lo que tacis t li f•:t nti tnli,•s (4'o  iutrtu 
nem cie leve, tocava na carnz co. A primeira é o sol que. il- } foram cvn1en111= ,d')5 c,tCla L>nl ., a 1 1 > 

_ i.blJ!J i J7.t• 1 i7il!)y lie • CliÌiU, no 
do paciente. Era o T%e;tto do lumina, ao passo que a outra ? v 66•s leu ta d.. GG. fiel re.s i!l üü Ll:<is i s til •r d-,  
t 7 de ) r;áo.» I 
fvrsCailtto... e a lama que suja. í-ge,pois, 1  e• llllt •ú='iUlaÚ cíu anuo au-

.l _- _-- _ •.. ..: 1..._,,:,. _-__-- _ _ - - ,• ,• ,• , E Ora di-<--ru, francamente, ser., 1 T 
1•^'u"acs,)l ,.11.r,rn s• 3'c:• •• 

somoraa ds fa•cio5;•mrs 

Mattos Graça 
hIEDICO 

Largo da Egr, ja 

n, ºci`>o 
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que a malsinam e desacredi- ,  •••.o-•••a,•  ••••as =• ; maio, e n L-Isbo.•L ou. de o 1." de 
t.arn para agora ras teiram;.n-I 1 V• " }J' dezembro— no * ? t or •o: 
te z adularem. 

A imprensa feriu-se de mor-
te, vindo conf,•ssar ao publi-
co que o iliuditi, tn;;ntindo-
lhe, quarijo, cotia falsos c:ló-
gios, ajudou a cl var v; rda-
cteiras nuliidades. Como quer 
então que esse mesmo publi-
co, desconfiado e prevenido, 
dê credito ás iôas e aos -a-

os X0113 qae muitos jornaes 

te ria ria liiri3iiiosa esirada que ro, que va,c corre ceio o 1, i_!a o 
l -:t:r aié cl_r t,.0 çer. leva i't Ut.•t•Iilsii3icl illustri.,:àoi u`'o a , 
os campos de t C.:va, 2:tn,ia nl s-

d'um povo, C1':'Oli titila callct- tilo os gtie.s;o :i:na!o , est,tt) dí 

ra d jí)I'71_i:1.SiIZ J (' de p0`:'f sï- 
r 

diIYacldo dC corivrar e de Ì Ca, Cnd- os <ìi•t llt:OS gttt pl'c - 10 atrr..'19.,: í,t):tL t riso í rriL t í; 

j q'I itnE,caze- teìl 12n3 ., buir a carr . r,l a• as .,Lllttls ïví a:u 1„rílcgs .. ; l r1 2s IC r OS Orl_aes . C < `' + ` z t r' 

ram. E caia vez s',rá peor. jornaii;tas st lu r :'e_,i=:Ll:ts <L oa N•'st .s <Iniv Se e•duGaril e InS-
ttn 

N30 é por COCCSSOS t•acs trtlem p,'1ra J!',C tIlais t.trtl• P P Jï  au) nãa s ,tr. ,s r:ús. 
que a nossa 1I11 r cisa se faz, possam i'n5ti'L:ir e l t til ili O os 

respeitar. S2 quer ter preste- publico. lr_'',tltre nós, é d SOIï - 1 sutT«ndo ís tei'ri eis < ií_íiris ele 
• ! Ull1:L - .." t e :1l:t:t• tl':;., .I•Vtd<L:1 S',C-' d a l,l-11W, iì111.1 coiiiel,t i es":Fis-Rio deve educar e ensinar o doe• e faz doer o cor••:ït• p`'' 

povo; & ve dis;,-utir coral no- olhar pira a nossa 1137. Jr•ilSa Ì lr: uütll.;0 Cios rl.i id IJ Sy+ídl, lttt i ;' ' L Iiiity' 'l t > s i S t)e U ii't' 
1 rus fins grn rus d' t- u: au rio é —``o ►) ru` i i o il ln o 2 `rt s 

brl ea, coral , l a ; ao, Ilao se 
embrenhando em campanhas 
de calumni s, de injurias e 
de infamias—até contra se-
nilorasi -- co1110 muitas qu^ 

—1 ess u, por e,ll c}uantu; a pro-
lU!'a 

US C1i,C' U 

+izltL:I,iiu p•g:i:Il ïlll n.ats por :);ligo 
Gill })O.u•u. 

r•.r:ve-iOS d: ter 
,`311; •Lt1aV Ll ;..,, i.:•Lu:i', •.:, 1.u:11t:ia; 

t l ll • llt p•' 
•c ,,, tlï13t1C;a. No :.175)0 t:m po dt= ine'_:I peio m:1:S • JCI•ft',:. r): t:0 j3:.'- 111112•.0 '. e. ü:i. lUJilltn•l d.% Ser LilY.l`J 

ahi estão b::i11 vivas e ben-i I •131mDí'a — S.IUJOs0 1:2111po, reta da e. U. o I'.i::, nem p:- lu= t:l<_i:s' im.0 •l n vrri.-a, d-.l q,w a :iYt•un 

sat1Z".,rentas lia m2llaor'a de que já I lC' tão long'! --:1aC1 , a:' ) i •' Ô ia p:t¿},)sc,lllt 11. hei?tOi ciai. i• e,;a i'í).tl.tt'¿% 7t ?•.• 1L1.: I'U 

todos. havia C loiro ehroi11CO3 ii3Ca- j {í' 9raIA:i1-,1, : té que, fJ :i r: svl, i e adir ,: t• d.t3 ruluar,as lio anl_u. 

pt,Z ( dar raz:,0 dl S2 fias ida ci 11 ur,,dI, FOI' e:it t:: _.1 nfl- Se proceder co•1 fidalàniii, }' 3 p q` - -,u l.v:Lli=;l;l1 _'7 4 pultli a-
file, e . u:ío maliaw; e tï' ì,•Llí 1 â ) ção da l'uIta, em P,:;urv lie Al-

com dignidade coiri 11tu,tr •,- Lulas e d• -se, uir uni curSo ì lia r 
b ) J 3! ia i fine ln•í„ D ws SCLT):t' v7/6'12 i,i1. •.: lU 

cão e com brio, 11111 !12111 OU- gltC níl0 TOSSI a•2StaC-S: n0 1 jjtn a Curr sp,j {le:il3:ì d.' Br;.- A, 
sara attentar contra as pre )orna1, sino e s',rvir na im- t ga ,tara co Juiteí. u>a e de u c!ia l + . k 

d prensa, dl' dXecier e gul:1 da l tJ 1é•se: ro,ativas a im,x eusa, que é 1 ccc. 
unta instituição ão alta tã o Í opinião ptibitcal... 

i J7 1 Jota- 1 Jo ìe L121. I. VS.a, ele trll itìr d Sg i n.T -i.-_ :•+som-r.  •crx.:rr sa.•cc•x .zaar::.-a•r. -:zxr 
nobre e dl i.,',ssão tão ILiu li- 1 E isto O .lü por 3111 SC •' L';$`'ìtl'.s, l'ú t0 Liai.¿ira:L; .fine ni0 ¡.,3 

•` 

Se o syw!il'ato dos phosphoros 
clul1prizse c.m o ,et, dever, for-
n . e.ictu us lumes pie ènsofre •.o 

como é du`co:itr•icto, aes-
co !ia Taci} cr 1. de f1•er-s< , 
ue om tal t. o 7 •- , ììãU ti:il1;1S21 Qeá-

cLílpa os fal,riva;Ices dos lam,Â3 
baratos, atas nu st,at•L 72Lo estos 
ia" o. tt:s nos a conlparll a CIOS i•hos-
pllorus sego liO3 lie uma persegui-
çr,v ittrot, cate! e cs:uagante aos 
¿ufAize;, qu-:. l;useailz om pouco 
de pão na vend2:ren1 de lemes, 
;.it o e puno n!,o iludo dispeils:ar pe-
la saa fa li "ti d• L.cios, é muito 
mais re;n.g i;Into do que uma, cu-
t¿lad:l da poii.cia rios cicsordei.ros, 
qtl,• a eurreln ti p>.drada! 

idas os tnf.l,sonvi-
raui aos de_:utr,. cl, s, ou,- se dizem 
8-,r os t1ni.,os, y:.o ad, ó;arn .os in-
terz, s s do povo, (1l 0r CM ursa, 
ZM- 1s',:1 .,W II vra em favor do 
povo nesta gnose •o odiveissintw 
d:,s luares pr.•mi t_,s`.?! 

Os arruaceiros de°4 do maio à 
èe u Le da de -rembro rnereeerar:D, 
e estão n:e e e:ldo, que se lhes 
corisaç rem sesAes inteiras nas duas 
casas do p:trïarnel;to; mias os in-
felizes, que sito eacerradts aos 
carcíunlas ras enxovias só parqua', 
a sua, ulizeria cs L•=vO1! :L procurar. 
u.xl.,puuco (te páo nul a} -rico e vvn á 
dl i de lunl s d Buxofre, lue a cem- t 
pa:ihL doa i)ko8};aores • <ibr:gsda, 
a Ìoruecer ao p.. ,-a, o afio ferve-
c, e s_s, então, ii-,> inerecein, 
unia l:nic!a. 

ci:í. líb _-rdede. . de iu:lili'ran-1 
cl`za.' 

os náo cK,i_heeer que os 
io n}lí e.>) 

C1uno tu lo isto . re,)r:gnantrll 

e ver qu . tantos doi• .. + `• • ttüllï➢e;ït1 U "+lltllSll l)rtltU, l•U:' ' ae•I IrCr 21;;112, Ctttlib d.. as rU-
tindenl Mlití3r a o,ì;inia0, neí311at:';tPeS :ìn•íJ Ii!nL ir.s' ;TfidOlili-tl1ll:{l7t , .•&iaJ :• LT1a;0 C.it as ±rC-
Segaer i r•i111•C rl1 àìl Ìa ' i :ntC - ! ilC2 su lL A(:ItiC,.ttt^.dP. l Stc9 r'!'1S .;-• liï t,; l• ílt; ;J21i11.s _1síLl'lJ }ii •á:1ítP-

171 ' ntC... aS rrtt;rd5 da gra111- } purém, í náu p!SJ,. s r coitiara í:+ gus e ti<ci. tl•.ìur il s t;a:tlp,i a },ri-

.,:as eon:luísins Cí:t S . C:;lr']t•, ' ::t=.1r:L Uomo é a :naí$ :' l• lh•, m2ìS 

i 

t • 

•-•'or:.n, re toihid.,s na ca<.it•i<s• i 

Ia `ela nossa imprensa into- assim, 'bem ci csï am2ntC, ben-1 x n (7 !arJ. 110 ,'<Ltot• de p P GASPAR 1R D A•P•EU aoado lhes are+±e " 0 es-t i ln<ris ' 
t' ' iJu<tve, ,, ur isso, Li:ir,: c'tiic•reitça a lerante aos que votassem, o altivamente porque nós finei- barharídaelo. ili-lis conet::sáo,Inaia 

> > Adi ora ratos i;l or C:o alie i cudo, d Titios 
.projecto de lei que hontem foi , cê dC D,.us, não somos nem pe Ilirto, Iuaia ve):aa)e, n c-stes fsf- I ; 

R. 4 il: i• ì,u•, no va-.ur úe .eia 
ua Coilce•ão, to", 1,a (esquina 'da l;to• que alie sa r,l:ttam, o C-1n ou-

aprovado na camara electiva, precisamos ser dos que ara- 1;• Augusta —LISf3©A  i 1i UUU. 
ZI> tros i ienes que rodos os dias se 

-foi uma pena improficua,que dam ahi de roo a bajular a g í I 
• rojo, 1 s•nlllna±„ e seguem ou n•ts cor-

em vento se desfez, A con- imprensa? como Muitos dos'  • . •eC + • • • 9?4 - a , eer•r•e, voã ot:11%ador+_s ele 4 de i 



pw 

-gos a patricios si-S. F►'ail-

—eisco José da Costa Ribeiro 
-e Miguel Augusto VleIra 

'de Gistro Lemos, •c_oncei-• 
tuados eo-niniereiantes d 

t•®I:HttIneE•elo srs. Florindo de Sousa, Minocl Au- 13r. -Nai¿tos Graça mento humano directo sem Nledium. j 
Busto de Passos, Aurelio Ramos e —Ver para crer! 

" Jelino .Alves Maciel. Ein.sua sessão de hontem, a meza 3.a parte— i., Apresentação de Petit 
=Foram auetorisadas varias ordens da Sinta e Real Cisa dn iMisericordia C b d d d d 

di tctltmo trabalho intitulado «Sug-
gestão e somno acre0» —a.° Prodi-
gio! :Maravilha! Assombro! ela ri-
naeira e unira vez, a nasmo;a e he-
nomenai experiencia dedicada a todas 
as pessoas de sciencia « Cambey Ca-
ta eptico,,, com a res . ira ,so ta a a 
vendado e forma que os esoectado-

de paramento. 
—0 sr- presidente ;juçtificou e pro-

poz que s• abrisse novo concurso pa-
ri aarremata .io d ) fornecimento de 
e.ieria eléctrica par., a iïlumìnasão 
)ub'icar e particular e outro, usos iu-
Jestriaes, n'e ti vill a. e parte urbar a. 

praça do Poi•tU, pa1'tPci(•Flm- Ì d- Barce:lir.hos e que nas condições 

lios, ern eireular de 10 do 
`corrente, que assoei iram LL 

Sita filma wi1,niTàe1'eiiìl o -si'. 
'Sinlàto Va.leil-te da Co foco 
3ìlU lOCltl -00111-1,11, 1nd1ttLi'>lt),; -j-Ir -o v rea for sr. Alves de caria;pelo 

desde O 1.° de jan'21'17 do faliecime.ito de u, seu irmdo. 
— oi pa,sat o arte„a o d_ esem-

L)•Cttlal I1111o, fie tllrio a fi rina plar com portan>ento a Frar.cisco José 
desde aquell i data a Figo= `• •t•ir.) , ora s. 

I't•, ajas degpa }^ actos a anos regae-
i'tLi' sob a denollglllt:.('`ttZ de ri:zre.tios. 

•--Ribeiro, Casíro Lruos 6 
COIIIlï1aTTCi•ItZT. 

Fazemos cS Ynaïs sitrcé 

•adoptaram e que conìrasta imnaensa-
me:ite com a nobreza correcção 
irreprehensivel que sempre foi norma 
de procedímento do talentoso clínico 
que, a _+i -za cia Santa Casa teve o pra-

A-,eira Rameira cereat:(ores presente; ter ide nomearhontem. 
I'O• votos pelas proSperida-: srs. vscra-Ie de Fervença Alves -de Tem-se dito muita insidta, muita 
das da nova 111`n?íteCs1221T1er- I ima, Luiz arcaz, nlanoel augusto falsidade, em volta dos acontecimen-

dz Passos e AarerIìo Mamo;. tos ºque prece ;eram a norneaeão do 
cìa.l e czrtos etit<XMoZ Fie Çjlle --.Foram auctorisa3as valias ordens sr. dr. Mattos G. ara, que foi, por as-
aiaSltll StleCedei'iL ' i.ttelTi• S aS- de p;rg miento. sim dizer-, o seis zpíln;o, unicamente 

' —Foi eonsign :alo que ao concurso para pretender aceusar uma corpora-
UOa5 Çlut lldades de Lt11'.iCtet' fia-a p •o vim: uto da vagia de amanu çáo que procedeu com a energia e 

-e de trra,b,t lho dos estima- en;e' ;1penas cor orreu F,•ancisco Jo correcção imprescindiveis, e para tear 

ser, r.tm para o i.° concurse e yue 
foram publica-Ia; no « Diario do Go-
ver o•• n ° t to do iq •l= maio de UW4 
se ? ze;sen) diff2rentes alter-ações.(\âo 
se"tr.,aaeven por extensas) 
—O sr, pres dente pr0,, oz e .foi ap-

nroi°dei > que a cama: a fosse lesar 

essáo "e n2 áe setembro 

residencia do j resides:te snr. dr. 

sc iti3uteiro Torres, m nctonand• se 
-vels co til nlereiaFites» os docuinentcs que a,>resentou. 

Fui segeida, dep.>is de examinar os 
c'.o aumentos, p-- ;ou a pronunciar-se 

re o provimento, recaindo, etrj es-
sol ,io se,:rcto, a nc)m2aç2> do dito 

S. A. o Principe l:aal Senhor D. co,)co•rente, por cinco votos confor-
•Luiz Fitippe, -ibi ha dias victima d'um- mes, 
deswtrc,quando anaivtt em exi3-cicios —k`oi pa>sado atesta;Io de exetr.-
do equitação,no picadewú do -Par.o de' p': m comporrrmento a Agostinho Lo-
èiem. pcs dos 5a .tos, 
O augusto Principe montava una —Del;beron representar supacior-
i a este cavalht:iro omovera os acoute- ta, saticl•a a impar nsa local e o no-que que cahiu no momento em mescle„pedindo: i.•, que do apeadeiro }>' 

chie fazia um salto debstaculo, fre.tn- tia Din•ráes bºsja bilhetes de iria e v.I_ cimento; decc.rriúos, como se alsuena, bre in'n:str,i d j Justiça sr. eonse-
c'-o debaixo do animal, o que poderia ta para as estacões de Via :na, Bar- qu.e co : hera s. ex.a no seu primoroso Ilieiro José Novaes. 
ter-lhe restado a vida. Felizmente sof- cellos, Braga e.Por-to; rz.^j que o pa- tracto"e educação, possa suspeitar' que fjbralecerros a visita elo noto 
íreu apenas n,-,s ligeiros ferirºestos na gamento tios bilhetes de ida e volta e.le foi o instigador e inspirador. das 
.face, tendo tanabeni ferido a lingoa assira como tos ordinarios seja feita incivilidades que tiggravarxn a mexa eollega a quern appeteeemos in til-
no momento em que cahíu. pela distancia etfectit•a e vindo desde e l'rovocarani a immediata e justa re- tas prosperidades. 

a esta,,ão imm:dia'an)•_nte anterior. solução que ulop,au e se ivapalha 
i ao seu brio. E' ireciso ser cego ou —Deliberou a Gamara agra.decex ao 1 

i q q p jrxm.o sr. Antonio ?,avier da Costa mal servido d'alai)a para tal vir af- Triste ret lra(i.i 
Cjrn). 

tas factos •foram alai bem expostos, A «folha• Como não p3de susteut lr 
a sua data é tão recente, que r, pu- as suga at}irm iç5es tia nrin:eira lt>eai 
blico está orientado por forma a apre- em qnc, mentindo, Ceastkra x a. cama-
cial-os como devern ser, sem que va- cri, a propo3ito do +ri{ rito da ,, resta= 
1•ham as investidas da ilgnoran_ia cre- ião ire trahallie, Wàrï melhoramento 
tina que por ahi se o;tacteia nas gro_ reclamado peias #r.;;uefias que o preá. 
testas ex{tibicoes do ridículo que se taram, -tive ava aolsie o tine aqui lhe 

Dr. *Joyt. C3ellc•ra 

Este nosso }ac;ãdo amigo e 

an. e} e •} agros e i a e no seu s` mpathico patriric,, di;no ca i nomeou, por unanimidade de votos, p -

para ojogar de clinico, varo, do lios- tão me.lico que li. alguns amos 
peai, este nosso prelado aiaüso, muito p p partiu para a n, .sa Afriea Oriea-
digao e di3tincto medico, que, pela r p tal em serviço ela, (som anhia dA 
mesma naeza tinha sido nomeado, P 

1Io ambi que, em cuja zona tem 'interinamente, para o mesmo <o-ar, • ç  
ha`naezes, e_ que no seu desempe 1 lª Ç- p d desempenhado, cnna toda a com-
nho se ho:,vera com a corrpetencta,   d  pete.icia e int,l i, geia ímportan-
zelo, e cartlaa que devem sempre rei queiram e sustém em cirna qo a tas cotnmiss .es ìí a sert'i a rnnita-
distingu;r aquelles que tratam dos 5o ari-obas. 
pobres e q ie eram de esperar ria sua D'est• Fez, sie urdo nos informam, ato, acalìa de •, r louvado. nv ho-
intellieen'cra e do seu :nobre caracter. n,`:o haverá o perigo alo eclipse total latim ofiïeial c.o governa.;lor dos 
F( i•,uma noinea -ão acertadissima• em pleno especriculo porque foi com- territorios d'n,ilt.e1a potl er,)saC)m-

qle merece o appiauso de todos o3 posto o respectiva gazometro, o panliia Africana, pelos re'evttntes 
que, annna•tos pelo espirito de just)- nome de que vem precedidos os apre- s •rviçrs presta tos, em .}lambam, 

Ç;• prestam a devida homenagem aos ciav°eis arti•as da troupe Gambey,que ,•,ra gral que, pela sua respeitabil• jade, a elia em varias partes do paiz teem apre- para. liir e t'z.ingnir uma epi-

tPerli direito, não se deixando imbuir sentado os seus trabalhos com muito demiti de peste lìtiho::i^a gtte, em 
por mesquinhos rancores e despeitos agrado d® publico. e ainda, e;pecial- 160:), ameacou atl ,iclla reb:âo. 
insotfriiios, cuja causa deveriam pra- mente, o boneficio que d'elte resulta- `Temos muito l,razar e.n regis-
curar na forute de proceltine.aïo que rã para urna cias nossas mais svmpa-

tlai,:as •casas de caridade, a Oi₹icina-
Asvio, serio por certo motivo bastar= 
te para mere,.er a concorrencia pu-
blica, o que desejamos. 

aVolha Líberali, 

Com .es`e titulo começou -;t. pu-
1)licar-se, ha dias; mais um sema- (;um}=ritnentan,,• e f `{leira;. os 
narro lo. aly chie se eafileira nas o Sr. dr. Jos  
brílhantes alas da C )nczntração-

Liberal, essa poderosa força poli-

pIl';1• cil )e llp •a• 

Este acontecimento causou sensa-
ção em tódo o paiz porque o Pr inci-
>p émuito querido elas sua, balias 
dualidades de espirito e inteiligencia., Lima o melhoramento que á sua cus-

tio Parlamento foram approvados ta o com a devids auctorisaçáo maia-
uotos de congratulação pelo restabe- dou fazer no foiatenario sito ao tarro 
lecimento do Principe Real, e de va- da Pedra do Couto. 
rios pontes do paiz teem sido envia- —Deliberou sobreestar a li, enca 
ralos ao chefe de Estado e excelsa lì;-concedida era sessão de 21 de iullio 
posa, os mais respeitosos cuniprimen a Antonio Gon•ilves ida 1) ) sa, de Mi-
•Los de saudaçao e congrat•ilaç.io per+lhrcze , visto poder prejudïcar a agua 
liste motivo• ida fona publica da freguezia, i creou. renl>endentos e não pert?e o ensejo de 
A Camara \iunicipal Teste eonce- —Nomeou para curraIeiro para a felicitamos o; pobres e os doentes niostra3 o3 s-,tts are;quinhoa odio3. 

,lho tambein enviou a LI-Hei o s_auiii- } freguczia de Igreja Nota Joaquim (do hospital pela nomea.,áo do sr. dr. t• gtie xgiti ditserno3 é qr.) o de3pa= 
te telegramma: if ernaIdes Braz e para zela,iores An- Mattos Graça. N'eile terão, os despro- cbo do chefe alo dist.ricto, vi=to que 

toniv Fernandes Brar. e Joa.luìna Cor- te'1,1W, um medico que lhe dispensa- era de sinaple3 z pedicnte, ti>i dado, 
«Sua tiagestade El-Rei--Palaeio das 1 reia Duro. rã, com os recursos do seu talento, os como eiia geral eta,u 03 de3paehos ale 

n ecessidades—Lisb > a. - A Camara da ! —1'o.vtaa despachados varios requc-
rjmci,tos. 

lar coltocar mal presnte o publico, :fica a ca os esfo.ç)s c atriotica 
que faz aHa:il a justi;a detida _um 1 P 
cavalheiro cujo caracter e pode so= v'eutura det•e este paia a tranquil-
ciál, de `todo o poeto inatacaveis, não lid.id = ptiblica, que os ambiciosos 
auct.x•isam a mais ligeira referencia queriam perturbar, 
agressiva a quem quer que seja, e clroj¡t• Liberam tomette 
muito menos a quaìyuer dementalo P 
insignificante cuja bui:; º_io salpica, tam1b3 m não esgtrcer ós interesses 
s qu_r de leve, o coxeito em que é ; lo.'a ,s. 
tipo, pe.a g ate ate bem e b rs tos- 
rume,, o sr. dr_ Matos Graça. 
E rgora preten-le-se insinuar que 

\o final do seu e litOrial, em 
que expr>e os fins chie tem em vis-

minha presidencia encarrega-me, de j 
re;peitosamente, apresentar a Ves;a j 
Magestade as trais viv:,z felicita : óe, r 
por não ter resultados peaigo—o 0 1} 
aceidente que svecedeu a Sua A to--R i 
o príncipe real e faz votos sinceros 
pelo restabelecimento do real cufer- 
mo.-- visconde de Feri,enç•.t.N i 

E1-Rei dignou-se responder cem o 1 
seguinte despacho: 
«Viscond: de Ferv.n_a, presidícite 

da Camara Barcello:—Suis Magesta-
des agradecem muito telegranima V. 
E•.n em nome da Camara, sendo fe-
lizmente muito satisfatorio estado S, 
Alteza.-- Camarista servido.» 

T• S loe"e 

Z1 
Sessão de ir de agosto 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos; vereadora; presentes 
srs. Visconde de Fervenda, Manoel A. 
ela Pastos o Aitritlio I2atnos. 
—Foram auciorisad-is varias ordens 

de pagamento. 

—Foi lido um oflicio do governo 
civil participando ter sido -auctorisa-
do pelo governo o provimento, por 
concurso, cio logtir de lmailuonse da 
secretaria, va o pela aposentação de 
José Lopes N. dWbuquerque. 
--Foi lido outro off -- io do mesmo 

chefe do distr•icio commumcaii:to a 
nomeação dos presidentes e v.ce-pre. 
ridentes para a eleic o de ig do cor-
rente. 
—Deliberou a c imara abrir con-

curso para o provimento da vaga de 
amanuense. 
—Deliberou pedir qu; seja sustada 

a praça da casa do antigo Matodou- 
ri. 
—Foram despachados varios reque- 

rimentos. 

Sessão de i selenibro 

1'residencia do parüdente snr. dr. 
Vieira ,: nulo':.; v-erca.fores presentes 

é 

 -€-º-, 
douro 557:800, causado no niomeu w  da explosáo,que reira da Silva tv. 5• 10)•ji)(}Q 

`ilc ag az&•• Llrrot)ação dos suínos 163`. pe_ se deu proximo do gazometro que S. t 
•• ex.. tern em sua casa, po- se haver reis-1••.1C01_t reis. 

12U1t0 agraCleeei1105 aos, 13:` ' G ltilos; í fazenda, extraviado uma porçãu cte gaz. —tema, bom-a de mato cerni pi-
Sl'S. F1'neStO B1'Oehado s.,; 147 .194 reis; $ eninara 2e4:520 São frequentes estes accidentes,sen- nheiros e mais are-uras no logar 

reis; ao matadouro 51:100 reis. do portanto indispeusavel toda a pru- de 5ard0a}, cvnfi•o, tio norte 
I1'nitto, lel'editados corninei'-

ciantes da praça do Porto, 
os bonitos calenda rios para 
o correut.e tlnno, que Se 

-- - • .-G .  

•.•iá4D Fi•Ée .•.:le.>•,<$ •• T>"z••`•:1<itdi 

\To di:t 15 do corr_nts reaiisou-

se na e,re a da Or-leis Ter eira 1 tato j:i não escreve, esroueínha, e 
a ciistribuleão do Peio elo Santo =ztirra. 

Antonio, sendo distríbuidas 207 i O microcephalo atacado pela 

boroas e re:a( a cr,stuinada cais « giribítas jti yens, só pólo ornclr. 

S i iro altar de unto Antomo,a que . Nós a pedirmos-lhe as cart;s e 

assis iram todos os pobres co,,- °o menino a chicotear, , Não ad-

ten)piados com a esmola. mira que em breve precise cami-
I avios em seg,iÍd anota do' sa de forças. 

r,ndinj•nto cias ca,ixa,s durante os Já temos dó elo sendeiro. 

crus ultunos mezes: Lm paz e às moseas, . . 

0 mez findo em 13 de detem 

br, ,, rendeu 16:265. Foram cn-

c:)ntrud•)s 3 agradeciitientus e uma Nat.tn€•0u1.0 ni't8nle,111DM 

p,:tição. Fez-se a distribuic;ão de Durante o anno findo liotive no uma explosao de gaz acet}•]ene, que Jlano,l da, ` ilva Caia •:ova (v. 
206 'boroas em 17 do mesmo mez. matadouro municipal o rnov;men- felizme.ue ligo causou ferimentos de • 

41, 1 ãt)_•(}i It) t e, s--1 a 1>,t h; ) reis. U mOz findo em 13 do corrante to seguinte: gravidade, se bem que uma das victi-
i mas, ern crendo d'aquelle cavalheiro, j —Ima leira di grato cvnt pi-

rend: u :3ti:7 'U, sendo 10:000 reis Bois 195, vascas 49J, vitelas tivesse soffrido uu; ferimentos que á nheiros no lograr rlt D...veza de 
o donativo tio ehm. sr. Paulo F. l 116, cara iros 11.1, t.)tal 455. primeira vi,ta faziam suspeitar cunse-
Peiaoto ela 1 onsc,;a. Pezaram 14):402 kilos. Pa,,-a- quen,:i i> graves. 

lar aquil:is o louvor conce-

dido a um cavai}, i,.o esti nab;(is-
simo, nosso patri(• o e arai s). por 

Quem sempre tivf ni,,` um i cor;i-

deraçáo especial. qtt : sioniti: a 

taml)em um pr: ìt=i . i.•v;tl > ao tear 
nobilissimo cara+,ts.^ c taras gtta-
lidades d.. corria; ìo. 

i', or1>S 

`;a repartiçá > de f•iz -n la tl ats 

distrìcto, procedsr-se.-li i, ti, dia 

?8 do core nte, ao iate= u dia. á3 
arremtttrtçva4 dns s •gni j[ea ti;r,•5: 

I3sns pei tencentei i3O l)as>al do 
Parocho da fre tt,aia tia I'vusnj 

deste conte:lio: 

Uni, caml,o de t•_t:a cr exiltivo, 
Cont arvores j,, vinho. na ft-e ni•. 
zia da Poma, com a ; alar. ii 

4.314 mcti'us qua ho.: . ) Ffrvat3 

do norte e nas •eitti. rOiìt t tr ho 

publico ; sal rum cariºiiit: ,Iue tao 
})ara a igreja, c uris tei•tr• ,v tic fi-

nado ao eeiisilEriv t t•s.±ii ^ yiir t:)i 

destina40 ao n3U passe:,} th• paro-

elio e do poente com tt-È. ano do 
Antonio 1o,á 1111=éilt• is, 

-:ci 3,5ib• reíq. 

—L•m corte!!;n lie te, ra ü Cul 

tivo, cota nrvur•es cl t i } lira, ria 
ft..guei;a d,t Tonada co ttio.trt do 

sul com a casa da r: s d nt i i (to 
parochn e com camir.Iio tine d,4 
servi são para a tm•<,ti ca,t., po. 
ente eom o adro d-t ler ;tt, norte 

com cani'nho que vao para ti ï;yre. 

ja e do nr.scente com t nr:iinh,) pu. 
soecorros que o; bons cot lcões nun_ inero expc,cliente, eni que toda a ral)i-
ca esqu,cem e a caridade acoiaselhat dez só í; motivo para louvar. 0 loca-, 

lista da - Folha» é que foi leviano em 
  >€ G € _-._  escrever aa fa'.sidades que e,litou. 

•• Ìiâ•dDtt?DtD•t•3? • A,- ora vens com nota- mentira, di-
neudo que «a Camara pediu a degola-

0 miseravel fallido de intelle- çào dois innoceutc8 uo dia 3 e no dia 
4 a sentem a, foi dada.. 

E' falso. 
A camas- enviou as certid+ ea de 

relaxe em 27 de dezembro, 
;rada pe.i.0 e:-,i 3 do corrente. 
Taniberri é falso que o caso esteja 

submettido a qualquer tribunal. 
Já vê que não o deixamos trapaceiar 

à ton.ade e assiro fica esmagada a sua 
proec, asada, e amargurada. 

-- : -:  

nesasti-

Bens pertencent_a ao 1,••s r( do 
parocl,o da f.•err.oc:a c'e St.' Ll o-
cadia de Pedr,, Furada: 

Uma leira? d mito ut, ináar da 

Deceza, cum pinhc'r.,s: ruufronta 

do norte e sul co:n Jlanoc; tia 8 1. 
t a Casa Nova, poe:it, cu;n :1nto-

nio Jos_ Lopes e do ºa3 e.ite com 

José 8in1t es da ílvcira e Outros 
(v. '3.J, 13(_ir}Ut i0 réis- - I t%4- 0 t0. 

--lama letra de nato com pi-
nheiros e mais arvore,. n i Deve-

( sa do Corlinhal; confronta do nor. 

Ha dias, deu-se, em cpsa do sr. dr. Ì te com caminho, sul o nas,,•ente 
José de Castro Figueiredo de Faria,, COM .Tos Joaquim de Fi_u •irado 
chefe do partido reenerador local, Faria e d0 poente com terra de 

O sr. dr. Figueiredo de Paria tam- e ri•ncontradns `; agradecimentos rani de diroitos: á I'azend, reis bem foi attingndo, soffrendo ligeiras 
ma petição. 1:5É32;jt3(i2 e ai Camara 3:329,:44) escoriações no rosto, que não tive-

rtéis. I4enlim^nto paia e mata._ ram importaricia se-tão pelo pavor 

L SrYcet.acullo 
Hoje reali.a-se no theatro Gil Vi-

cente um aitrathente espectaculci pela 
gn. I'a.nl OITe: Ccor a esta re- tronpe Cambey e cujo producto, me- 
lace fto . tida, reverterá eis beneficio da Ofli-

cisa do Menino Deus. 
O pro-nimma é o seguinte: 
t.a parte— i., Svmphonia pela ban- 

da: z ° Alta prestidigitacão pelo feste-
jacto artista Cambey. ?Vovid !de incri- 
vel? O non plus ultra. Rir sem que-
rer-. 

z.' parte—Svmphonia pela b. nda--

•;S@t3m>•a 

Ee•ommendamos à caridade pn- 
blica a infeliz Anua Joaquina, a 

t'sfolla, viuva, moradora na rija 

descia perto dos gazometros de baz 
acetylene, 
hejubiiamos por terem si lo insi. 

gnificantes os resultados creste desas-
tre que poderia ter sido muito serio 

com o monte, poente eo.n o mes-

mo utonte e terra, do pa Ire •1nto-
nio Alves (Ia Si:t-a e outro e do 

nas, ente coiil o cam:n` o (t. 6), 
e felicitamos o sr. dr. Castro I',uia ')GO,yUtO reis—)('•;••tlt)O reis. 
que já vimo, nesta villa completa- - 
mente restabelecido. 

No proaimo domingo reatisa-se em 
Rarcellinhos a festividade cri honra entro c inesuàiavel rcanedio: 
do niart•-r S. Sebastião, havendo n>i3- 
sa solemne a grânde iiistramentai, ser. 
niào e procissâo .i tarde. 

Nova de S. Bento, que vive mi- 2-' Verdade!  A erdade! Esta feftividade é promovida por 
seravelmente e séni meios al-ttns Transmis•áo do pensamento numa- uni grupo de rapazes euthusiastas re. 

a , no—Luli,sonambula eircassian_t—Ver- unidos em commis=ào e em nada cará 
para a sua, sïibsíbtenci.t., dade!!—uvíca advit.liadora do pensa- inferiorà do anno ha_-s s-do.. 

Covas; cor>',r, ,nta tio i.ort,,; com 

Anto:tio José Lopes, sai coai Ma-

noel da tiitva Casa \ ot-a, poente 

COM José & aquízl ale F —ieireb 
Faria o do iias.;eute com J.>: ó Fer 

Si. sé',Ìl)asÉU10 
Curar:-se nediatamente com o 

Batsamo Celeste de Fernando 
<•iioYg ad0 

Este ma-avilhosa reme,lio é infalli, 
vcl, assim o provais milhares de pes. 
soas e o aham dístinctos méd tin icos 
de Lisboa, Portes 1 rovittcid,. 

%7e lide--,c  na l,lia:•uaàeia cia CalçatJa, 

t 



n1•z myr  

  fido—Cardoso, a r^eque- 1•atos Ratazanas 
1'lll"lellf0 d0 Banco dE 

Bar•cellos,°com séde.rl't?sz 
ta villa, correi-a editos de 
trinta dias-, que • ser o 

contados desde o dia (1 1 O CERA DE iVÏILÏJO Aleira de nárcas deitas para I11tiÌt17s crllturas 
2."e ultimapublicação & que é o melhor raticida do, , 

etisterri à venda das melhores casas de Lisboa. os este arltluncio Ilo « l)iarru inundo e que se vende' naj 
Ill tl ltlacia da Ca,lc ida: «COrllpofiei)t.es» de todas as aduba.rc•Ç do Govei-no», a criar An- j- ¿ s íllll Opí'l•í- 

toilio JoSe, d'Oliveira, ca-   das ás diversas culturas: 

sado coni Felicidade dos{ oL)i-ljV x•19 
Pvazeres Lima Gibrão. esa-
tia fr'eguezía d Olíveira, 
d'esta Comarca; filas a- ',' rirei l3elrl sortido es-
ctt:ralaletite auzente em tal)Ulec;irlrento de obje-

fazem a,nnos: 

Dia ,2_a S)-. a `Ulclo,ia 

,Bra • -

Dia s4,—o siv% c4ugus!o 

ce-sar Dias de C. P->reira. 

Dia sr, José Gandi-. 

do d'A.levedo. 
'Dia 26—a si-.' "D. marra 

da P.zï P.7es P̀. ria Silva 

1lattos Graça. 

LSte.,è hõ;i1en. agltl,de p,7s-

sa eln pára Lisboa, o tios'so 

dist « icto anii ro sr. d1'. Ga-

TOUPEIRAS U1RALQS 
Moi-rem com á ,ippliea-

rï:to do sel7sàcio-,lal raticida: 

Adiabações acomillodíi.ú,,.• 
ascultuar s 

NAtrnto €ile so41fias 
afl ua@ de aplano,-niõ 

Neapel»Pho-,pIlMos de e.%• 

Cfa6oceto e]e •s, 
fia t•:s•aa 

N.aato de potra%sZ0 

par d'Abreu., tllustre 4kPlita-- partf', Incerta nos Esta- CíOs de ouro e prata, si- eté. et4!. ete. 

do doa J1•aç=7o. 1 ilos [_• llidos do 3t'•1zil,p t- 1 nado .n,ti rria Bar fona- de ! ÍIa seli•}3i;e n Yna:;imo escrupul.o na preparaçrïo ti os, 
--IsterI co,rt in,llré7r•tta 1`'1'eitas eril frente `í. pi'a-adubo., encornmendados para que os seus etl'eitos spjrinr r<1, ria se•irtrlda audiencla • • • ' 

bow osa esposo do 11osSo este- • •Qrruro5 
r31a3e1 ami•'o si-. • et. c este jrtrzo, finito o pra- za . mu►llcíp•il, aonde oi' a 
lo 1 so dos editos, ver ac.cu r_1,n1r`ico encontral'á, corra •rest^m=se esclarecimentos quando sejam precisrï 

0 1llellit3l bo111 +rosto i e= ou exigido,, pala a applicaç•-to d estes mesmos •idu11,>s, —L'stive -am Iro Porto o • s;i v a sita cila.ção ira aC- r • p ' 
uos,o an1i• snr. coniMenda- ç,iC coiwne—cia.l por letra I Ços 111[111.0 -odiCOs. Pedidos 

n•or Coelho Go11;a.ves e o sr. do v,dor de 50`9U00 reis,- Goii3pr-a-se ouro velho •_ 
Jiav Ca, los tr 72a171os. 4 que o requerente Ilie pro I•e(o preço mais álto. ó `• 1iii C{0r1calves da. Silva <çttt0 ; 

—1è111 estado muito e1:-- 1;111%a seriedade Ira-s 
COT1U11U•1•c7•Z'O O 910SSo a77Tt 0 hoz he11,1 como contl'2 •fe'ri•c•or i< medi•:•ar'o8ìcial ia [amara Mani,;ipai de Bti,cellns 

:sr. José Li!i da Silr-a Garri- A!nia de Q1ivedra, viuva, i sUas ti'all5ac• 3$s. 

do. Ì3Jito desejamos as sitas da inesrna freurlella, e] G7 r1í'i:7•esat`il1 G r1`alha 

vielhor•as. belïl asstril, para na dita   
—Istcí Tio Porto a sr.a D. arldieucia, recotiliecer ou 

-Varia c{O Ga.''llto t'Z•'71'a Ra- • • n ., a n ! o111p t •`0 1 -nr, ar 1©r te,rrl",o, • s≥_la -• 
1 ttlos. j fir ula el obri • 'ão coi•s-• 

—`Retirou para o Porto o 1 •••. 

ilosso a1711g,o e p'atrcio• si11'. Iillites da referida letra, 
Gonçalo P.3reira, abastado ca- que llrnia se, iC:ila a fo- 
pitalis`a. lhas • da referida a.cçãn. 
-- stev ', em Fanlalic••o o -• con1,-) 11ase d̀ e i e pite 

i1oSSo alnt no sr. Ltti• Ferra., r 3 f'r i1 1 -'• .à z °•' '° } CAPITAL 200.000••000 reis b elle cltitrR-dtj [lcoad• 
`t•l dto fevereiro de II3C?, de CO-1i1-1 Setitxio-alado de honus «os srs. segurados 

V contra a c;a-ré Atiná de ,l bt 
i •• l• •. d, f •, L •i • • s, 

tJ L's1a cotar •ailhia effec1ua seguros nlaritin7os e tet resirc. a O#i•eira. •• a 13a a1 crU r 
!w lá1 - iri 60 !►;• •t4fbG • i , hS' • ' • -reços rasoaúeis. Jém •á elites e371 todas as localldaúes «w Arictor requereiAe, d t.o S-_, i i-

físsi•natrrra5 1Jrovincia do xA•,7ú11o. 
Banco de Barcellos. ou a. 7? •'},• T. • o> >: 

acccrios_—iriexesirc, 30o rei.: se- , i i C ,• 0r •0r t1,••,- Sede 1'171 Paga. 

tm•stre, Coo reis. Fúra de Barceiros:— sela ordeni, em 2Ú• dC ¢ (• 

laia adiarztglUt---trimestre, 36o reis: [Vaio do itleSrrtO 
s.mcstre, ¡a{>. 'f3rarü_—anao, _ aoc•. , 

m Nuero ali also 3n reis. 
Rciacu:ic e A•;ninistrl•50—P. D. 

Antonio liai ios•--=; ie1 oS. 

t'?uhlt c a4 tios 

Atmuncios: li Tl a, 3n re-: rCPeticão 
•D re1S. conitilarlicados: liribil yo rS. 
Q5 srs. as.i`tnaticcs turra m o abatien-

10de23p. 

lh -uo 1,ic prove dor da 311- • 
sericordia. 

1C10 Nk  i A 

sol pena de ser ceie ci- •t CL Ilt7-t{ S a'l-
tando, desde logo, oa a,' 
tilla#,•> condernflado sflli-1 • •'•,: 

Í s-,, r,> A . 9ti Ei 
.l a.rinnrente fia an-i 

cia da citada letra. Koiw 
c-)ino nos juros da inórn, 
cles:pezas do respectivo, 
protesto a que ella fole 
lev<lda por falhe. de pa-

  •ti rrainent.o da, seva impor 
landa,, custas e procura-

a Il G-11 

'T lepltone,;143 — ÇA%. ilr•0' 1L 

r 
zn 

11 C0,1 cios OC eel-

i t• fi OS 
,so 3ilida t1oi'ra. seguindo a a«,( io• 

de limitada b•b a ciii ecçáo rte 
os &vidos termos, nté pr 

Por ordem do nal. ri, sua i'evelta. Becla-isolicila-ror ofC1a1 da Ca;1i•-a; 
1I'•'siliente d•• ?iss•il ?#•lei<t l ra-se grre as nudiencias patl-iarc-17a1 

idadl-3s os (1 0111111 cr.o ex adi-i 
,' let'iC3rlist:l5 do lI1r - 1✓nc•ti• eia-• d•- fico é 
s ente li esta copiar e, s•; 7 dual•iu,•r d,2- - o ecciesias-

1'ri tic• B:i;r•c.7e#lr•s a rey}unyi+r f,lzem ás terças e sutas tico dei?e:ldente das c:a,•a•ras 
4'111 C•SLrt1111•1 L ger<u or-  l etc t•t= •• (7 f,Ir•is cie cala sema.iln, s t•l'tu•,lteLas . 
(111w ri,1, rica r1111. J de, F e- y`•tta•ïatt .'a Roga ou de c uai-: por i 1 horas da 111a•thã, •' • 1 
vt'1'Pii't1 111't x; ,11.0, p,(•llis rio trilliinal judlci•l situa `• L1 -1- dos 1tipist'rios, disca-o 

l lrtlri<?s da illanlla, I1 t1 do ji311to do et 
pest,.: na:T#ri:•aoniaés, proves- 

liiício d os SOS au dispensas para orâc- _  

pat;OS do Gon0eli10 d'es- : naç5_s e toe qualquer Nego-   

ta. vi ela.. ou fios dias im- cio con;2«er_• cora: a maxima T 

file ilía!os sendo aquelles lig i: eza 
ir.ipedic1o.s. 

Barcellos, 9 de janeiro 

do Banco. parir os 
j,r1S df( S1(y11:1dt3s nz7 arlic 0 

! 1 dos es,aLutos. 

t I••rrtellí s. i de janei-
i"o cio w07. 
0 aeeretxrio da asseribin'a geral 

Il ua ir, al-h wae•Iaosa, n.— -[f). 

•i derffldade•• 
%a)e1cd ad.e cie respo»sa➢Beiºd auie liraaUarz.a 

Agente eira riareclios 

sl•aac•€•o ;a111y~ vieira u:caaa0% 

•Gyorxrnerc≥•rre e de faiendas ide 15 e a1 Ua. o-12. cD. Antonào T.r rrrn 

:1•'este estabeleci-71ea1to ciicotrtra-se wn 3'ariado seitì..•; ::•► 

ctis•n7iras, cheviote, flanellas, baetas, cetins, panos c1-lis, 17,. 
ri71s, a•tscados, cobertores, etc. etc. 

Antonio .?rrst:n:aiao da Si,* •v. til, 19 0  1. 

Jáff it•,z, <: c• X30 cji{j,• 
publicação 1 

Pelo- juizo de direito 
re'ca`ta comarca e car'to-
rio do escriv r do l f of-

Verifiquei a esactiaáo 

0 juiz de direito substituto 

Barroso e , attos. 

O escrivão do l.° ófficio, 

•Tctraoel Ccird3so d'•Zbzcgti€rque, 

2. 1 edição 

.-
Gins:d;,;•acclmente mellicr4(Ia 

e ainpliada, 

e ecvrtomia.: 

`I'r.;r,z •10 v`lrttn•rãpio, .i•-^.o 

LISBO.1 

V IbralljaeS `p•,ix.Óto 

I)epositº de produetos cLimicos e pharivaeeutieos nacioi,: (8 , 
trangeires—Aguas mitieraes—.algalias—Fundos—ScringRs— 

C011 11 V, i, C 1 t L dores—Thermometros—liuitas outras especialidades. 
Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes,  

ete, etc.=ll-odieidado nos preços.--Pi erisadores dos i,'r t 
auctores. 

,z 

JOÃO BAPTiS TA ©A SILVA CORREIA 

PROCURADOR 

hfnte D. Hera rgue— r3 .' nr fi traio .í 7Zcce✓edo:-i,-. 

filial filt 

o . 

't CUI, e D r o 2, vi 

Pllarinacieuticos 

E3••ta Raviooa de 11r, íbeit -.is.—uer,§-ico••ca•aaaa s 



de t:oda's.3 

DA 

Santa e' Peal Casa da Mi••nricordía ,. 
de  arcellos + 

lgivC+L Or—Avelino Avires Duarte, pharmaceutico de l.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado Sortimento de todos os ar tigos que guar-
necem uma boa pllarmacia. 

Agencia de seguros. 

0 maioy deposito de i-nipilèessos no No,late de 
i 

Para: conffi ria;, juntas de p-,iroe'l ia, notarios, escrivães de direito; 
1f1 ilit tire LQ, etc. 1NIachinas par'L• picar e cortar papel, il_II••ri111i1• ••• 1 

obras de luxo, e todo o t••aballio que di•;, respeito lé1 

Rua D. Antonio Barroso 

4.•••i%• •• C9' ?••._ì ..•.s CY n - •• •CY •.•' `• • '2Y L',•.c • p• • •! r a _•.--,.••'•--•3`.• a ,,,,`•- ª •— M  •..> •-----
L r i' ••. y •.9 CY E-•►- `•.._S CY .•• Y s• C• •_•= .mos._ ter. -r--• _ _ 

A 3•TIL-O   DA TÊ, L U ST••A 
80 reis no acto da entrega 

s o 

VIORMIASIAL I.  4 

'1dI_ `,' 

Por contracto feito em Pauis, sair, todas as segundas-feiras a « I11oda Ilustrada» contendo, em niagni• _r , 
Ias novid:zde5 em c1-1;1 )30; toUe! C' c'tis 1"1•'t.r ts :t ,• rt.•t) ; coloridas, 

ï tes, phanta.•l••s e confecções, tanto para senhor, corno Nc,ra cri:l_nt,:l-. JIt,'.ules c;;,±L••„ ; t<iI :, 
T •r.ho natu-1'al. Ul'dbtlOS de tOd05 os ieltl'15, 11C0171112ti1?11ad0S das resi)ecti\as deSCl'l l}t;OeS. CUntei'.L U111:1 1•:i•Z3: t d4,_ l-7?, t,ll;iti' t:t,f!;1.• ì -.61:;:11?; :imo 1C;dICu1'ii 

às Suas leitoras, os factos niais importantes que st; derem durante aquelle esp.-i.ço de tempo e que Se 
r tr e S• 1 '/ 1'J174C1Uì18Iìfieil dLi cia: SeCC,a0 destinada a responder a todas as asfii ` Il•l:nte, lie e cirí am à 1I0DA M T • 

7 q L• I'# ;-zl••• so1•1•eal,ropria-
d0. 1IT'tZ•JS div21'SOS SObI'e tlS3UI11ptOS de 1Tlteì' filie ft TTilnln0. RCCeIÍGS ilt`Ce3 ;tI1:lj £l todas 1ts fz112t111;iC eF:t t,¡C r¿wtì 1 't_. _I:: i'ti? 

1'OCnanceS, CUntOS, I11S 01 I•kS, poesias, etc. f1 « Moda Illustr ida • fica, sendo o m-Hior e „,7is icli' -tu J(,F1.<11 ( le lr;nd : C t, c 1, 11; '•t`i ra do 
"• Elìl aI'IS na língua 1)ortliguez<t © pela clareza, utilidade e dos seus artigos torna-se, i zclisi,ensavel ezll to•l;t• <• c:ts;••• `e t'1tn:ili:l.. 

A « 1loda Illustrada» l ublicarít por anuo numeros de 1ti I)•Iglnas, colil 5:3 colunlnas elri granÚe tilìTli•itO •: • 
coloridas, 52 moldes eci't;ldos, tallz•;nho natural. preto 4 

Cada numero da « 11oda Ilustrada é acompanhado d'unl numero do Retit Echo de 1;1 2;. r,,ae;';,. 
generos. r011 as do COI")U de mesa , e1IXOVaes para C:I'k, ç 7• Ii,. lt>rn;ll . }►, i;(;7ì( ;'•; E'_ i f.Oaos ®5 •, ! 1 nç;i, t•lpe. a.l_as, croclzet, pOP.•U ('e •zD 

• •ï.,,• U);'•t5 ú" etc., etc. Encontra-se na « iNïoda Mu. •.irada» a traducção em portubuez cl'aquelle Jorna.l. ' , ilí;t,nar lll, 

ent todas n s de rch-.0. 

Ani.l- a Casa ljIertrand—JOS],, BAS'I'oi—Lisboa., 73. j•u;i 

4-.:"• :•••:e•E•E7."s••-• ••t a+'• v••••9, .• °••••^•:: Ff#r••  ,•-•í's`•:t--_.i=w_•r•-+c+l.r•• y-.i %c•-•-1 i-`.•• STF— "!+ •,• a r•-- 
.7 f. 

Q Ç 109 Q Ç1_, _Ç QQ 

Oz 

A 
!t r r 5 C7 

c  ct O = O • , N  

. • -.N •fJ _ c; 

6 
3 

tn 

a. (.   

SO, anti-n, 1'li:.t Ì111'Olt'L, :l.lent de 'it'1'rc2•{i'I}t•, i:7:•: NIdi'OS 

p CtL1'ii10, lel'1'O C ar:i,me I);?,1•,i1':ll.,:t(!:}• t,•'•(,1,;_•C n 
z Y zf1e 

C • e, 'ã ád:• I1il,C1) es E ?tl.,IT••'C11'(ti Os auct0-

á 1' I•S, p l ìi1 }?1:g e t111J0 de 1•0i'rt2„ll t 1>a. j a fi'<.' % r'1  t; 

te colore, s: •_w z-R••t enl •,( e pe;ir•ti, e 0111,1 s <. z•tigostudo 

'e (IuaIidade, e preços senl eoll) ; eti.l ela. 


